
2026 – 094

19 a 26 de julho
XVI semana do Tempo comum

Festa de São Sebastião

Festa do Idoso concelhio
A Junta de Freguesia de Apúlia avisa que: à seme-

lhança de anos anteriores, a Festa do Idoso irá realizar-
se no próximo dia 16 de Setembro, com a deslocação 
ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima, de acordo 
com a seguinte programação:

- 06h30: Partida da Igreja Matriz de cada freguesia
- 11h00: Missa Oficial do Santuário na Basílica da 

Santíssima Trindade
- 12h30: Piquenique no Parque Nº 2
- 16h30: Regresso
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XVI semana do tempo comum
1ª Leit. – Sab 12,13.16-19;
Salmo – 85(86);
2.ª Leit. – Rom 8,26-27;
Evang. – Mt 13,24-43.
A liturgia do 15º Domingo do Tempo Comum 

convida-nos a tomar consciência da importância 
da Palavra de Deus e da centralidade que ela deve 
assumir na vida dos crentes.

A primeira leitura garante-nos que a Palavra de 
Deus é verdadeiramente fecunda e criadora de vida. 
Ela dá-nos esperança, indica-nos os caminhos que 
devemos percorrer e dá-nos o ânimo para intervirmos 
no mundo. É sempre eficaz e produz sempre efeito, 
embora não actue sempre de acordo com os nossos 
interesses e critérios.

A segunda leitura apresenta uma temática (a so-
lidariedade entre o homem e o resto da criação) que, 
à primeira vista, não está relacionada com o tema 
deste domingo – a Palavra de Deus. Podemos, no 
entanto, dizer que a Palavra de Deus é que fornece 
os critérios para que o homem possa viver “segundo 
o Espírito” e para que ele possa construir o “novo 
céu e a nova terra” com que sonhamos.

O Evangelho propõe-nos, em primeiro lugar, uma 
reflexão sobre a forma como acolhemos a Palavra 
e exorta-nos a ser uma “boa terra”, disponível para 
escutar as propostas de Jesus, para as acolher e para 
deixar que elas dêem abundantes frutos na nossa vida 
de cada dia. Garante-nos também que o “Reino” 
proposto por Jesus será uma realidade imparável, 
onde se manifestará em todo o seu esplendor e fe-
cundidade a vida de Deus.

Já vimos, no passado domingo, porque é que 
Jesus pregava por “parábolas”: porque a linguagem 
parabólica é uma linguagem rica, expressiva, ques-
tionante; porque a “parábola” é uma excelente arma 
de controvérsia, muito útil em contextos polémicos; 
porque a “parábola” faz as pessoas pensar e incita-as 
à procura da verdade. Por tudo isto, as “parábolas” 
são uma linguagem privilegiada para apresentar o 
Reino, para incitar as pessoas a descobrir o Reino e 
para as levar a aderir ao Reino.
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A t e n d i m e n t o :
S á b a d o ,  d a s  1 5  à s  1 6  h o r a s

r e s i d ê n c i a  P a r o q u i a l  d e  A p ú l i a



Segunda feira	 20 de julho
20h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Ação de graças a S. Sebastião
Terça feira	 21 de julho
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Ferreira da Cruz
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Avelino Vieira Novais e sua mãe
— Bernardo Quintas Gomes, irmãos e cunhados

— João da Silva Lourenço
— Joaquim Pimenta Gomes e seus pais
— José Fernandes Cachada
— José Manuel Azevedo Cachada e familia
— Laurinda Gomes da Cruz, marido e familia
— Manuel Aberto da Silva Carneiro
— Manuel Fonseca da Cruz, esposa e pais
— Maria do Carmo Maciel Gomes, marido e familia
— Valentim de Barros Faria
20h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Ação de graças a S. Sebastião
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Joaquim da Silva Bezerra e sogra
— Joaquim Emilio do Cabo Gonçalves
— Justino Fernandes da Costa, esposa, filhos, noras e neto
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Adelaide Caseiro Neves, marido e filhos
— Maria Abadia da Cunha Cadilhe
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
Quarta feira	 22 de julho
20h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Novena com Celebração da Palavra
20h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Não há missa
Quinta feira	 23 de julho
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Amélia Ferreira de Barros e familia
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Aurélio José Gomes da Cruz, esposa, filho e cunhado 

António
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e familia
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmãos, 

cunhados e nora
— José Luís da Pena, esposa e familia
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filho, pais, sogros, 

cunhados e familia
— Maximino de Matos, esposa, genro e familia
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
20h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Adelino Gomes Pedrosa, esposa e família
— André Fernandes Ramirez, esposa, pais e irmãos
— Franklim Martins Leite, esposa e família
— José da Silva Moreia
— Manuel Carlos Matos Leite
— Manuel Castro Miranda e filha
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Vilas Boas Rei, marido e sogros
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
21h00 – Capela Sr.ª da Graça (Fonte Boa)
— Eucaristia e procissão de velas

Sexta feira	 24 de julho
19h30 – igreja matriz de Apúlia
— Alice Santos Costa 
— Carlos Lima Moreira 
— Eugénia Alves Hipólito e família
— Manuel Augusto de Almeida, esposa e filho 
— Manuel Torres Gonçalves Marcos e familia
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexandre 

e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa 
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 

Manuel e família 
20h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Ação de graças a S. Sebastião
— Acção de graças pelos nascidos em 1985
— Almas (Promessa)
— Adelino Veiga Escrivães
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Adelaide Miranda Grilo Briote
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
— Virgílio Pontes da Silva Briote
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
Sábado	 25 de julho
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia.
17h45 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Ação de graças a S. Sebastião
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— S. Tiago
Domingo	 26 de julho
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
11h00 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Paroquianos
15h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Ação de graças a São Sebastião
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento

– local, horário e intenções das celebrações –

«Magnifica humanitas»
Leão XIV disse mesmo ter sido convidado a au-

torizar a criação de uma versão digital de si próprio, 
“para que qualquer pessoa pudesse entrar num site e 
ter uma audiência pessoal” com o Papa.

“Se há alguém que não deveria ser representado 
por um avatar, na minha opinião, é o Papa”, justifi-
cou.

Na mensagem para o 60.º Dia Mundial das Co-
municações Sociais, que se celebrou no último do-
mingo, dia 17 de maio, o Papa alertou para os riscos 
de uma tecnologia digital que “simula” a realidade 
humana, pedindo a proteção dos “rostos e vozes” 
contra a manipulação da IA.

Leão XIV entende que os sistemas de IA, ao si-
mularem “sabedoria, conhecimento, consciência e 
responsabilidade”, invadem o nível mais profundo 
da relação entre pessoas.

“É necessário vigiar sobre o desenvolvimento 
e a aplicação da inteligência artificial nos âmbitos 
militar e civil, para que não desresponsabilize as 
escolhas humanas e não agrave a tragicidade dos 
conflitos”, alertou ainda o Papa durante uma visita à 
Universidade La Sapienza, em Roma.

A reflexão sobre estes campos estende-se aos 
organismos da Santa Sé, com a Academia Pontifí-
cia para a Vida a pedir, no caso da Medicina, que 
“as decisões relativas ao tratamento do paciente e o 
peso da responsabilidade” permaneçam uma exclu-
sividade humana, alerta partilhado pelo Papa.

Já a Comissão Teológica Internacional, ligada 
ao Dicastério para a Doutrina da Fé, alertou para 
os perigos de um novo paradigma tecnocrático no 
documento ‘Quo vadis, humanitas?’	 (Cont.)


